
  [image: capa do livro]


  [image: rosto do livro]


  
    TÍTULO DO ORIGINAL: Essere la tua Parola


    © Città Nuova Editrice – Roma – 2008


    TRADUÇÕES: Irami B. Silva


    Redação Editora Cidade Nova


    © Editora Cidade Nova – São Paulo – 2008


    REVISÕES: Klaus Brüschke


    Ignez Maria Bordin


    PROJETO GRÁFICO: Lumbudi T. Bertin


    CONVERSÃO PARA EPUB: Cláritas Comunicação


    FOTOS: Stockexpert, CSC


    


    ISBN 978-85-7821-126-4


    (Original 978-88-311-4413-1)


    3ª edição


    


    Editora Cidade Nova


    Rua José Ernesto Tozzi, 198


    Vargem Grande Paulista


    São Paulo – Brasil – CEP 06730-000


    Telefax: +55(11) 4158-2252


    www.cidadenova.org.br


    editoria@cidadenova.org.br


    

  


  
    Sumário
  


  
    Apresentação
  


  
    O anseio
  


  
    Na escola do Mestre
  


  
    A “chave” do Evangelho
  


  
    A Palavra contém Deus
  


  
    Cada Palavra é Amor
  


  
    Viver a Palavra
  


  
    Para ser Cristo
  


  
    Fazer uma comunidade cristã florescer
  


  
    Todo o Evangelho, Palavra por Palavra
  


  
    No momento presente
  


  
    Caminho de santidade
  


  
    Falar, anunciar o Evangelho
  


  
    Código da revolução cristã
  


  
    Jesus Abandonado: Palavra totalmente explicada
  


  
    Uma relação esponsal
  


  
    Os carismas: Evangelho encarnado
  


  
    Maria, toda revestida da Palavra
  


  
    As minhas Palavras não passarão
  


  
    Ser somente Palavra de Deus
  


  
    A entrega
  


  
    Sobre a Autora
  


  
    
      Apresentação


      Quando nos perguntam sobre a nossa identidade “Quem é você?”, muitas vezes respondemos dizendo a profissão, o nome, ou, de alguma forma, uma realidade que nos caracteriza como uma pessoa única, sem par. A essa mesma pergunta, Chiara Lubich não titubeia em responder dizendo o que mais intimamente a identifica: “Palavra de Deus”. Ou melhor, este é o seu anseio mais profundo: ser aquela Palavra que Deus pronunciou, desde toda a eternidade, no segredo de si, naquele mesmo instante eterno em que gera o seu Filho, o Verbo, Palavra na qual está contido o ser de toda criatura, palavra na Palavra.


      Dentre os inúmeros escritos que Chiara dedicou à Sagrada Escritura, escolhi essa confidência sua como primeiro texto da presente antologia, por me parecer que exprima plenamente o esforço de uma vida inteira. Não apenas apaixonar-nos pela Palavra de Deus, ler com amor a Palavra de Deus, guardá-la no coração em meditação vigilante, traduzi-la na prática, mas “deixar-nos viver” por ela, até sermos transformados na Palavra de Deus, até nos tornarmos outro Cristo, verbo no Verbo.


      É apaixonante a história da relação entre Chiara e o Evangelho. É uma história de todo pessoal e, simultaneamente, capaz de envolver milhões de pessoas. É a história do despertar de uma espiritualidade nova, toda evangélica e, ao mesmo tempo, a história do caminho que a Igreja inteira percorreu no século XX e continua a percorrer nos primórdios deste novo século, como confirmação de que a Escritura encontra seu espaço natural de compreensão e de atuação “na Igreja”, por ser patrimônio de todo o povo de Deus.


      A história singular, que não se repete, teve seu começo em Trento, durante a Segunda Guerra Mundial, quando Chiara levava consigo aos abrigos antiaéreos o livro dos Evangelhos e o lia, à luz de vela, com suas amigas. “Aquelas palavras” – conta ela mesma – “saltavam aos olhos da nossa alma com uma luminosidade insólita.” Quão diferentes eram das palavras dos filósofos, dos poetas… Por que procurar a verdade em outra parte, quando quem fala aqui é Aquele que é a Verdade? O Evangelho “oferecia realmente palavras de vida, que podiam ser traduzidas em vida” (Lubich, 1984, p. 53).


      Eis aí a descoberta simples e extraordinária: a Palavra de Deus pode configurar o viver de cada dia, tornando-o totalmente evangélico. A cada semana e, mais tarde, a cada mês, Chiara escolhia uma frase completa da Escritura, explicava-a, pedia a aprovação do bispo e divulgava-a, de modo a se deixar inspirar por ela. Depois, encontravam-se, partilhavam os frutos de tudo o que a Palavra havia realizado, as experiências de vida. Disso nasceu uma comunidade cristã. Foi o surgimento, na Igreja, de um modo novo de se aproximar da Escritura: a prática da “Palavra de Vida”. A Escritura voltou a ser acessível a todos: “Nós, nossas companheiras, os brancos, os negros, o homem de há dois séculos, o do ano 2000, a mãe de família e o deputado, o lavrador e o encarcerado, a criança e o avô: todo homem que vinha ao mundo poderia viver a Palavra de Deus, cada Palavra de Deus” (Ibidem, p. 56). Era a “democratização” da espiritualidade, a tradução prática da vocação universal para a santidade proclamada pelo Concílio Vaticano II. A santidade não está reservada aos virgens, aos monges e aos bispos, mas está ao alcance de todos, pequenos e grandes, casados ou não; basta deixar-se guiar pela Palavra de Deus nas ocupações corriqueiras do dia, com seus problemas, alegrias e dores. A Palavra de Deus torna-se realmente a “fonte pura e perene da vida espiritual”, como o Concílio a define.


      Era a história que via nascer, do Evangelho, uma nova espiritualidade, qual fonte de água fresca. O Espírito Santo, a quem Jesus confiou a missão de “recordar” e manter vivas suas palavras, guiou Chiara para uma nova compreensão dessas palavras, como sempre aconteceu, ao longo da história da Igreja, com homens e mulheres que possuíam uma vocação evangélica particular. Primeiro, Ele pôs em evidência as palavras que convidam a amar, depois fez descobrir, pela constante vivência da “Palavra de vida”, que toda palavra do Evangelho é amor, pois Amor é Aquele que as pronunciou, e todas levam a amar: “Quando uma dessas Palavras caía em nossa alma, tínhamos a impressão de que se transformava em fogo, em chamas, se transformava em amor. Podíamos afirmar que a nossa vida interior era toda amor”.


      Desde o início, a Palavra de Deus apareceu como uma estrela orientando o caminho que assinalou o surgimento e a afirmação do Carisma da Unidade, num crescendo de luz e de resposta fiel. Tanto que, em breve espaço de tempo, a Espiritualidade da Unidade começou a se manifestar na plenitude de suas características e em toda a sua originalidade e capacidade de renovação do ambiente circundante.


      Só uma dádiva especial do Alto poderia explicar a redescoberta progressiva dos valores cristãos fundamentais: o primado de Deus, a sua vontade, o amor ao irmão, em quem se reconhece Cristo, o lugar do sofrimento como participação do mistério de Cristo crucificado e ressuscitado, a descoberta de sua presença entre os que estão unidos em seu nome, até alcançar uma harmoniosa e nova compreensão da mensagem evangélica na sua totalidade, particularmente apropriada aos tempos atuais.


      Era a história da Igreja do nosso tempo porque, inclusive na experiência de Chiara, se estava preparando, de modo profético, a grande redescoberta da centralidade da Palavra de Deus pelo Concílio Vaticano II. A Constituição Dogmática Dei Verbum lembra que “a Igreja venerou sempre as divinas Escrituras como venera o próprio Corpo do Senhor, não deixando jamais, sobretudo na sagrada Liturgia, de tomar e distribuir aos fiéis o pão da vida, quer da mesa da palavra de Deus, quer da do Corpo de Cristo” (n. 21). Agora, mais do que nunca, continua a Constituição, “é preciso que os fiéis tenham acesso patente à Sagrada Escritura. […] a palavra de Deus deve estar sempre acessível a todos” (n. 22). A Igreja quer continuar a “alimentar continuamente os seus filhos com os divinos ensinamentos” e chama a “oferecer com fruto ao Povo de Deus o alimento das Escrituras, que ilumine o espírito, robusteça as vontades, e inflame os corações dos homens no amor de Deus” (n. 23).


      Pode-se muito bem dizer que a experiência de Chiara representa um fato de grande relevância para a espiritualidade cristã do século XX.


      Para uma história tão grande, um livreto tão pequeno? Em cada um dos seus inúmeros escritos publicados e facilmente acessíveis, Chiara sempre falou do Evangelho, a sua paixão. Depois, dedicou a ele uma obra específica, com o título de Palavra de Vida.


      O opúsculo que o leitor tem em mãos agora não foi composto por Chiara. É simplesmente uma seleção de textos curtos, incisivos, como se fossem aforismos, extraídos de seus escritos, editados e inéditos. Nela, os gêneros literários são variados, da narração autobiográfica à oração, da intuição à experiência, da exposição doutrinal à exortação. Essa pluralidade favorece o acesso à relação de Chiara com a Palavra e deixa perceber a vastidão da doutrina que dela emana.


      O livro começa aludindo às primeiras experiências da Fundadora do Movimento dos Focolares, a partir das quais já se intui, como que em filigrana, que toda a sua vida é permeada pela Palavra de Deus, até impregnar com ela todo o magistério espiritual, configurando-se de certo modo como o hábitat dentro do qual sua vicissitude humana e eclesial se desenrola. Elas explicam, além de suas inúmeras participações construtivas no campo ecumênico, o dinamismo inusitado que sustenta a abertura para os grandes credos religiosos presentes em nosso Planeta, como também a capacidade de falar a não poucas pessoas que buscam um sentido.


      Os textos avançam sucessivamente na compreensão teologal da Palavra de Deus e na urgência necessária do seu acolhimento na vida de cada dia, até a transformação da pessoa no próprio Cristo e o surgimento de uma comunidade viva. São páginas de contemplação e, ao mesmo tempo, uma proposta muito concreta de atuação da mensagem evangélica. As duas realidades jamais estão dissociadas. Com sobriedade e essencialidade, os escritos de Chiara levam-nos até a experiência mística do relacionamento nupcial com Cristo e do sinal do “beijo” entre Cristo e a alma, inspirado no Cântico dos cânticos e em continuidade com a rica tradição cristã. Isso leva a não esquecer que é necessário “nutrir-se” dia por dia, palavra por palavra, de todo o Evangelho. Porque nisto está o segredo de uma vida evangélica: viver o Evangelho! Não apenas lê-lo, meditá-lo, pregá-lo, mas viver o Evangelho, até fazer que ele se torne vida da nossa vida, tendo como modelo mais elevado Maria, toda revestida da Palavra.


      A escolha dos textos mostra, sucessivamente, a grande abertura eclesial, social e civil a que essa coerência evangélica leva. A Igreja revela-se como uma sequência de Palavras de Vida encarnadas nos grandes santos, em seus carismas, nas obras que eles suscitaram; a sociedade mostra-se revolucionada pelo fermento da Palavra, até desencadear o processo rumo aos novos céus e à terra nova.


      Na sua essência, a sucessão dos capítulos em que o livro é articulado pretende dar conta da fecundidade que a vida da Palavra proporciona e da riqueza temática que dela emana. Finalmente, sua distribuição sugere um percurso de leitura e uma linha doutrinal.
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